
Ex 7.5 – Água escoa de um reservatório

Determinar: Calcule o desnível entre as superfícies livres dos dois reservatórios para se 
manter a vazão desejada

Dados: mmdsmVCTmL água 75;/009,0;º20;280 3 ==== &

Propriedades à T=20ºC: 326 /3,998;/10004,1 mkgsmx =ρ=ν −
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Desprezando as perdas localizadas, tem-se:

Como os reservatórios estão abertos à pressão atm e considerando reservatório de grandes 
dimensões, tem-se:
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Assumindo tubo liso, do diagrama de Moody, tem-se que f é: f 018,0≅
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Ex 7.7 – Tomada de pressão

Determinar: A pressão em B

Dados: cmdsmVolCTkPaP águaA 10;/01,0;º20;690 3 ====

Propriedades à 20ºC: 326 /3,998;/10004,1 mkgsmx =ρ=ν −
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Determinando a perda de carga distribuída: h
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Do diagrama de Moody, tem-se que f é: f 017,0≅
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Ex 7.7 – Continuação...

Determinando a perda de carga localizada: 2 cotovelos de 45º com rosca, 1 contração e uma 
expansão.
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• 2 Cotovelos de 45º com rosca: Da tabela 7-2, tem-se que K = 0,39
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• 1 Contração (entrada): Da fig. 7-6, tem-se que K = 0,45

• 1 Expansão(saída): Da fig. 7-6, tem-se que K = 1
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A perda de carga total é: mhL 83,218,065,2 =+=



Ex 7.7 – Continuação...
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Ex 7.8 – Água escoando em tubo de aço galvanizado

Determinar: Coeficiente de atrito e a queda de pressão por unidade de comprimento do tubo

mmDsmVCTÁgua 190;/3,0;º10 3 === &Dados:
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Ex 7.26 – Tubo Circular com temperatura de superfície constante
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Comentário: Note que, para uma solução exata, devemos recalcular a temperatura média 
de referência com base na temperatura média de saída determinada acima e assim, 
determinar a nova temp. média de saída até que não haja diferença entre elas.



Ex 7.27 – Tubo circular com fluxo de calor uniforme

Determinar: O comprimento do tubo necessário para garantir essas condições
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Ex 7.48 – Trocador de C.C. de fluidos não misturados

Determinar: As temperaturas de saída: Tq,s e Tf,s

Da 1ª Lei: )()( ,,,, eqsqqefsff TTCTTCQ −−=−=

Dados:

min/3
º100,

kgm
CT

q

eq

=

=
& min/66,5

º30
3

,

mV

CT

f

ef

=

=
& 2

2

10
º/25

mA
CmWU

=

=

Atenção: Como não se conhece as 
temperaturas de saída do Ar, 
damos um chute. Propriedades à  
T = 60ºC
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Ex 7.48 – Continuação...
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Comentário: Como no início da resolução demos um chute no valor da Temperatura média  
de 60ºC para obter as propriedades, faz-se necessário verificar se o chute está correto. Isso é 
feito da seguinte forma:

Para o fluido quente:
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Para o fluido frio:

Note que, para uma solução exata, devemos recalcular as temperaturas de saída com base 
nas temperaturas média determinadas acima. Isso implica que o Cp do fluido quente será 
diferente do Cp fluido frio, mas o resultado final não será fortemente afetado devido a 
pequena variação do Cp por Temp. para o fluido aqui utilizado e nessas condições. Esse 
processo deverá ser repetido até que não haja mais diferença entre a Temp. média utilizada 
para recalcular e Temp. média obtida no final de cada resultado.
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